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RESUMO 

Pesquisas sobre sementes nativas no Brasil representam uma lacuna no 

conhecimento. De todos os artigos publicados na Revista Brasileira de Sementes 

entre 2002 e 2012 e no Journal of Seed Science, que substituiu o periódico anterior, 

até o primeiro semestre de 2020 apenas 208 são estudos com sementes de espécies 

nativas. Cerca de 34% da produção científica nacional, na área de sementes, são de 

estudos com espécies da flora brasileira, o que indica esforço no estudo das 

sementes da flora nativa. Porém, são desproporcionalmente maiores as demandas 

de conhecimento sobre a maioria das espécies que compõem a diversidade de 

plantas do Brasil. Esse trabalho traz uma síntese das pesquisas publicadas sobre 

sementes de espécies nativas brasileiras do ano 2002 até o primeiro semestre de 

2020. 

PALAVRAS-CHAVE: biodiversidade vegetal, ecologia vegetal, propagação 

vegetal, propágulos. 

 

ABSTRACT 

Research on native seeds in Brazil represents a knowledge gap. Of all the articles 

published in the Revista Brasileira de Sementes between 2002 and 2012 and in the 

Journal of Seed Science, which replaced the previous journal, until the first semester 

of 2020 only 208 are studies with seeds of native species. About 34% of the national 

scientific production, in the area of seeds, is from studies with species of Brazilian 

flora, which indicates an effort in the study of seeds of native flora. However, the 

demands for knowledge about most of the species that make up the diversity of 

plants in Brazil are disproportionately greater. This work brings a synthesis of the 

published research on seeds of native Brazilian species from the year 2002 until the 

first semester of 2020. 
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INTRODUÇÃO 

 

No que tange ao manejo e conservação de biodiversidade, os pesquisadores 

têm destacado frequentemente que o enfoque deva ser dado aos processos 

funcionais da ecologia dos ecossistemas, afastando-se cada vez mais da 

conservação centrada apenas em preservação de espécies(1-3). 

As fases fenológicas da comunidade vegetal são muito importantes para 

compreender as interações funcionais entre os diferentes elementos que compõem 

a paisagem, pois geralmente o desenvolvimento de cada fenofase envolve diferentes 

componentes bióticos e abióticos do ecossistema e do geossistema(4-6).  

Compreender a produção de sementes florestais nativas é importante para 

um conjunto de fatores relacionados ao manejo e conservação de biodiversidade no 

Brasil, como a produção de mudas de espécies nativas para recuperação de áreas 

degradadas(7,8), estudo de variabilidade genética(9,10), compreensão das estratégias 

de propagação vegetal dos diferentes grupos de plantas(11-14), as interações entre 

plantas, dispersores e polinizadores(15) compreender a capacidade de dispersão de 

propágulos das diferentes espécies(16), manutenção de bancos de carpotecas e 

germotecas das espécies nativas(17), validar conhecimentos etnobotânicos(18) e 

também subsidiar estudos paleoambientais, já que fósseis de sementes são um dos 

proxies utilizados em pesquisas paleobotânicas(19,20). 

O objetivo desse trabalho é trazer um levantamento das espécies da flora 

nativa brasileira que possuem pesquisas sobre suas sementes publicadas na Revista 

Brasileira de Sementes que a partir de 2002 se internacionalizou adotando a 

nomenclatura Journal of Seed Science.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi feito um levantamento bibliográfico em toda a versão online dos 

periódicos “Revista Brasileira de Sementes” e “Journal of Seed Science”.  Os dados 

foram sistematizados descrevendo quais as espécies de que se tem estudo a respeito 
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das sementes, detalhando o número e o volume da revista em que está publicado o 

artigo sobre cada espécie.   

A escolha do referido periódico como parâmetro para avaliar a produção de 

estudos sobre sementes em nível nacional se dá em função de ser o único periódico 

brasileiro exclusivamente dedicado à publicação de pesquisas sobre sementes, com 

qualis de periódicos feitos pela Plataforma Sucupira, e possuir fator de impacto de 

acordo com as métricas do índice de “Journal Citation Reports”, realizado pela 

“Clarivate Analytics”(21).  

A compilação dos dados foi feita a partir da leitura dos trabalhos publicados 

nos periódicos em questão. Na análise qualitativa foi utilizada uma média de dez 

artigos publicados por volume com base no que foi observado com frequência 

durante o levantamento de dados, visto que o número exato de publicações 

demandaria esforço grande. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pesquisas com enfoque em sementes de plantas nativas no Brasil 

representam uma lacuna no conhecimento da biodiversidade brasileira, pois de 

todos os artigos publicados nos 33 números da Revista Brasileira de Sementes entre 

2002 e 2012 e no Journal of Seed Science que substituiu o periódico anterior, e de 

2012 até o primeiro semestre de 2020 havia publicado 28 números, apenas 208 são 

trabalhos abordando estudos com sementes de espécies da flora nativa. 

Considerando uma média de dez artigos por número publicado, tem-se então 

um percentual de cerca de apenas 34% da produção científica nacional na área de 

sementes sendo de estudos com espécies da flora nativa brasileira (Fig. 1; Tab. 1), 

um valor subestimado considerando que a partir da última década o periódico 

passou a publicar 4 volumes. 

Estes dados indicam que existe esforço dos cientistas brasileiros em 

estudarem sobre as sementes da flora nativa do país(22), inclusive revisando o 

conhecimento já existente ora de maneira quantitativa ora discutindo os avanços 
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qualitativos na congruência de dados entre diferentes trabalhos publicados em 

amplas e estratégicas escalas espaciais como em nível de bioma, ecossistema e 

fitofisionomia(23-25). 

 

 
Figura 1. Análise da produção científica brasileira sobre sementes de espécies 

nativas. 

 

Mas que são desproporcionalmente maiores as demandas de conhecimento 

sobre a maioria das espécies que compõem a imensurável diversidade de plantas do 

Brasil(26-28). Assim, é importante refletir a respeito de quão maiores são a quantidade 

de estudos sobre as espécies exóticas de plantas que ocorrem no Brasil, seja de 

forma cultivada ou mesmo como plantas daninhas nas culturas agrícolas, em 

detrimento de espécies da flora nativa do país, sobretudo considerando a rede de 

interações tróficas, que por meio das sementes envolvem pessoas, animais e plantas 

nos diferentes lugares do Brasil(29-31). 

O resultado dessa pesquisa (Tab.01) é uma planilha que por um lado 

sintetiza parcialmente o estado do conhecimento sobre as sementes das plantas 

nativas do Brasil, mas por outro, também oferece uma base de dados para os estudos 

que forem sendo desenvolvidos a partir de então, já que a informação aqui 

apresentada se encontra dispersa ao longo do tempo nas publicações do periódico. 

Não se trata apenas de uma planilha compilando dados, mas sim de uma base de 

informações científicas sobre sementes de plantas nativas. 
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Tabela 1. Publicações sobre sementes de espécies nativas no Brasil entre 2002 e 

2020. 
 

Ano Volume Espécie 

2002 Vol.24 nº1 Mimosa caesalpiniaefolia, Oenocarpus mapora, Bixa orellana, Acacia 

polyphylla, Dalbergia nigra 

 Vol.24 nº2 Myrciaria dubia 

2003 Vol.25 nº1 Bowdichia virgilioides, Peltophorum dubium 

 Vol.25 nº2 Bowdichia virgilioides, Amburana cearensis 

2004 Vol.26 nº1 Cnidosculus phyllacanthus, Senna multijuga, Senna macranthera, Salvia 

splenden, Sesbania virgata 

 Vol.26 nº2 Adesmia latifólia, Platymiscium pubescens, Tabebeuia serratifolia, 

Tabebuia impetiginosa 

2005 Vol.27 nº1 Mimosa caesalpiniifolia, Drimys brasiliensis 

 Vol.27 nº2 Bixa orellana, Allophylus edulis, Drimys brasiliensis, Cecropia glaziovi, 

Dinizia excelsa, Sebastiana commersoniana, Pouteria pachycarpa 

2006 Vol.28 nº1  Balfourodendron riedelianum, Dinizia excelsa, Himatanthus drasticus, 

Eugenia brasiliensis, Eremanthus erythropappus, Pterogyne nitens, 

Schizolobium amazonicum 

 Vol.28 nº2  Esenbeckia grandiflora, Guazuma ulmifolia, Ocotea porosa, Macroptilium 

lathyroides 

 Vol.28 nº3  Trifolium riograndense, Desmanthus depressus, Gleditschia amorphoides, 

Schizolobium amazonicum, Dictyoloma vandellianum, Podocarpus 

lambertii, Podocarpus sellowii, Croton floribundus, Campomanesia 

adamantium 

2007 Vol.29 nº1 - 

 Vol.29 nº2  Euterpe oleracea 

 Vol.29 nº3  Mimosa caesalpiniaefolia, Theobroma grandiflorum 

2008 Vol.30 nº1 Syngonanthus elegans, Clitoria fairchildiana, Oenocarpus minor, Guazuma 

ulmifolia, Caesalpinia pyramidalis 

 Vol.30 nº2 Pseudima frutescens, Cecropia pachystachya, Adesmia latifolia, 

Poecilanthe parviflora, Schinopsis brasiliensis 

 Vol.30 nº3  Syngonanthus elegans, Erythrina velutina, Clitoria fairchildiana 

2009 Vol.31 nº1  Ricinus communis, Bowdichia virgilioides, Magnolia ovata 

 Vol.31 nº2 Casearia sylvestris, Tabebuia impetiginosa, Campomanesia adamantium, 

Lychnophora pinaster, Magonia pubescens, Blepharocalyx salicifolius, 

Schizolobium parahyba 

 Vol.31 nº3 Operculina macrocarpa, Magnolia ovata, Passiflora cincinnata, Chaptalia 

nutans 

 Vol.31 nº4 Rollinia mucosa, Dinizia excelsa, Bauhinia monandra 

2010 Vol.32 nº1 Euterpe oleracea, Copaifera Langsdorffii, Chrysophyllum gonocarpum 

 Vol.32 nº2 Stryphnodendron, Piptadenia moniliformis, Caesalpinia echinata 

 Vol.32 nº3 Blepharocalyx salicifolius, Myrceugenia gertii, Amburana cearenses, 

Kielmeyera coriacea, Melanoxylon brauna, Piper hispidinervum, Piper 

aduncum 

 Vol.32 nº4 Erythrina velutina, Talinum triangulare 

2011 Vol.33 nº1 Piptadenia moniliformis, Passiflora setacea, Apeiba tibourbou, Hymenaea 

stigonocarpa 

 Vol.33 nº2 Psidium cattleianum, Peltophorum dubium, Caesalpinia pyramidalis, 

Anadenanthera colubrina, Enterolobium contortisiliquum, Chorisia 

glaziovii 

Continua ... 
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Continuação: 

 Vol.33 nº3 Bowdichia virgilioides, Adesmia tristis, Eugenia uniflora 

 Vol.33 nº4 Tabebuia heptaphylla, Curitiba prismatica, Tabebuia avellanedae, 

Tabebuia impetiginosa, Centrosema plumieri, Schinus terebinthifolius, 

Senna macranthera 

2012 Vol.34 nº1 Melanoxylon brauna 

 Vol.34 nº2 Poincianella pyramidalis, Phenakospermum guyannense, Chrysophyllum 

amazonicum, Chrysophyllum prieurii 

 Vol.34 nº3 Tapirira obtusa, Xylopia aromatica, Tabebuia caraiba, Acanthospermum 

hispidum 

 Vol.34 nº4 Erythrina velutina, Oenocarpus bacaba 

2013 Vol.35 nº1 Dalbergia nigra, Inga vera Willd. subsp. affinis, Parapiptadenia rigida, 

Dalbergia nigra, Acrocomia aculeata 

 Vol.35 nº2 Bactris gasipaes 

 Vol.35 nº3 Stenachaenium megapotamicum, Cereus jamacaru, Casearia decandra, 

Blepharocalyx salicifolius 

 Vol.35 nº4 Genipa americana, Caesalpinia echinata, Annona crassiflora 

2014 Vol.36 nº1 Copernicia prunifera, Tabebuia roseoalba 

 Vol.36 nº2 Euterpe edulis, Melanoxylon brauna, Zephyranthes sylvatica, Erythrina 

velutina 

 Vol.36 nº3  Dalbergia nigra, Eugenia involucrata, Eugenia pyriformis, Ormosia 

arborea, Eugenia uniflora 

 Vol.36 nº4 Eugenia brasiliensis, Eugenia uniflora, Eugenia pyriformis, Elaeis oleifera 

2015 Vol.37 nº1 - 

 Vol.37 nº2 Caesalpinia echinata, Handroanthus serratifolius, Plukenetia volubilis, 

Poincianella pluviosa 

 Vol.37 nº3 Melanoxylon brauna, Eugenia uniflora 

 Vol.37 nº4 Ormosia paraensis, Piptadenia moniliformis, Psidium guineense, Senna 

macranthera 

2016 Vol.38 nº1 Simira gardneriana, Sesbania virgata 

 Vol.38 nº2 Allophylus edulis, Dalbergia nigra, Anadenanthera colubrina 

 Vol.38 nº3 Balfourodendron riedelianum, Eugenia brasiliensis, Eugenia pyriformis, 

Hymenaea courbaril, Sesbania virgata 

 Vol.38 nº4 - 

2017 Vol.39 nº1  Libidibia ferrea, Senna multijuga, Peltophorum dubium 

 Vol.39 nº2 Bactris gasipaes, Caesalpinia echinata, Platymiscium floribundum, 

Lonchocarpus muehlbergianus, Acacia polyphylla 

 Vol.39 nº3 Campomanesia pubescens, Arachis pintoi 

 Vol.39 nº4 Magonia pubescens, Anadenanthera colubrina, Amburana cearensis 

2018 Vol.40 nº1  Senna spectabilis, Campomanesia guazumifolia 

 Vol.40 nº2 Euterpe oleracea 

 Vol.40 nº3 Ormosia paraensis, Senna macranthera, Erythrina speciosa 

 Vol.40 nº4  - 

2019 Vol.41 nº1 Myracrodruon urundeuva, Inga vera, Eugenia brasiliensis, Eugenia 

pyriformis, Eugenia uniflora, Eugenia involucrata, Senna macranthera 

 Vol.41 nº2 Eugenia candolleana, Cedrela fissilis 

 Vol.41 nº3 Calophyllum brasiliense 

 Vol.41 nº4 Pentaclethra macroloba, Tabebuia aurea 
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De maneira alguma se pretende admitir que os periódicos analisados 

respondam hegemonicamente pela produção científica sobre sementes no Brasil, 

pois é vasta a quantidade de trabalhos publicados em outros periódicos sobre as 

espécies nativas, trazendo contribuições inegavelmente valorosas para o 

conhecimento científico e a gestão ambiental, que no fim das contas é o mais 

importante do processo. 

Mas por razões relacionadas à hipótese central que norteia a metodologia 

dessa pesquisa, é relevante destacar a representatividade da pouca atenção dada às 

espécies nativas da flora brasileira no mais importante periódico sobre sementes no 

Brasil, pois representatividade importa e reflete nas ações, perspectivas, dimensões 

e direcionamentos dados quanto à definição de prioridades da pesquisa nacional. 

Os resultados dessa pesquisa conduzem a dois questionamentos: por que o 

periódico de maior abrangência nacional dedicado exclusivamente ao 

conhecimento científico sobre sementes publica pouco sobre espécies nativas, 

mesmo sendo o Brasil o país com a maior biodiversidade de plantas no mundo? Por 

que a maioria dos trabalhos sobre sementes de plantas nativas não estão publicados 

no referido periódico? Tais perguntas levam a importantes reflexões sobre a ciência 

nacional. 

 

CONCLUSÕES 

 

A maior parte das espécies da flora brasileira ainda não foi estudada com 

relação às suas sementes. A produção de conhecimento científico no Brasil é muito 

dissimilar entre a quantidade de pesquisas com espécies nativas e exóticas, sendo 

significativamente mais estudadas as exóticas.  

Dentre as soluções possíveis para o problema da falta de conhecimento 

disponível das sementes de plantas nativas no Brasil é necessário direcionar 

políticas de fomento específico no sentido de valorização desse enfoque na 

pesquisa.  
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Mais importante que iniciativas isoladas é o impulsionamento de novo 

paradigma na ciência brasileira, pautado na ciência aberta. Pois, o modelo de 

ciência que direciona a pesquisa brasileira até então é distante desse tipo de 

perspectiva.  

A falta de conhecimento torna-se um entrave ao desenvolvimento de 

diversos setores produtivos, tais como os de biotecnologia, fármacos e o próprio 

manejo da biodiversidade; inexequível quando não se tem sequer informações a 

respeito do que se pretende manejar. 
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